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Graciosa é um
importante local
para estudar
a atmosfera

A estação para Medição da Radiação At-
mosféricaque funcionou temporariamen-
te nos anos de 2009 e 2010 nailhaGracio-
sa vai voltar, desta feita em definitivo, em
meados de 2013, num investimento esti-
mado em 14 milhões de dólares, que fará
com que os Açores deem um importante
contributo parao estudo das alterações cli-
máticas.

“O departamento de Energia dos Esta-
dosUnidosdecidiu-seporumaestaçãoper-
manente, após o sucesso da campanha de
2009 e 2010”, anunciou em entrevista ao
Açoriano Oriental o promotor do projeto,
Kim Nitschke, de passagem porPontaDel-
gada, onde se encontrou com responsáveis
do Governo Regional (ver caixa) para ofi-
cializar a ‘boa notícia’ do Governo ameri-
cano, numa altura em que a palavra de or-
dem, lá como cá, é ‘cortar despesas”.

Que características vai ter a estação
permanentedeMediçãodaRadiaçãoAt-
mosféricanaGraciosa, porcomparação
com a que ali esteve instalada anterior-
mente?

Vai ser muito semelhante em muita da
sua instrumentação, embora iremos ago-
ra trazer equipamentos ainda mais avan-
çados.Estamosafalardeinstrumentosque
estão no topo do tipo de investigação cien-
tíficaqueestamosarealizar.Afinal,estamos
afalarde 14 milhões de dólares em infraes-
truturas e instrumentação paraserinstala-
danailhaGraciosa. Iremostertambémum
orçamentooperacionalportempoindeter-
minado para financiar a operação na Gra-
ciosa. Estamos, por isso, a expandir o mo-
delo operacional, por comparação com a
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Kim Nitschke diz que foram os bons resultados da experiência de /1 a ‘fixar’ a estação nos Açores

DIREITOS RESERVADOSEntrevista

nossa primeira experiência na ilha.
Quais são as vantagens de ter uma es-

tação deste género na Graciosa?
Desdelogo,aboaqualidadeambientalda

ilha, que nos possibilita um ar limpo, por
comparação com outros ambientes, bas-
tantemais influenciados pelapoluiçãoam-
biental, seja da América do Norte, seja da
Europa.ComonaGraciosatemosporvezes
o ar limpo, da mesma forma como deteta-
mos também poluição vinda da América e
da Europa, isso permite-nos avaliar o efei-
to que essa poluição provoca.

Da experiência realizada em 2009 e
2010, quais foramos dados mais impor-
tantes apurados pelaestação daGracio-
sa?

Desde logo acomplexidade daformação
nebulosa sobre a ilha. Há muitas camadas
de nuvens na Graciosa e no ambiente ma-
rítimodosAçoresquenãoencontramosem
territórios mais vastos. Essacomplexidade
nebulosa ajudou-nos a perceber a influên-
cia que a poluição pode ter nas alterações
climáticas, sendo um importante contri-
buto para os modelos climáticos que esta-
mos a desenvolver no sentido de perceber
asalteraçõesglobaisqueseestãoaverificar.
Estamos a observar um pouco por todo o
mundoeosAçoressãoumcomponentedes-
sa rede.

Em que medidao climaestáamudar?
Porexemplo,nosAçorescostumachover
em fevereiro, mas temos tido essencial-
mente dias de sol...

É preciso separar dois aspetos: um é o
sentimento da pessoa que diz que ‘não se
lembrade nadaassim”; outro é o que as es-
tatísticas que temos dos últimos 150 anos
nos dizem e que, namaior parte das vezes,
desmistificam essas afirmações. Contu-
do, temos apurado que os químicos in-
fluenciam a atmosfera, levando-a a fazer
coisasque,emprincípio,nãofarianumam-
biente puro. E são essas alterações que es-
tamos a estudar e a tentar compreender,
para que as possamos prever cientifica-
mente através de modelos computoriza-
dos.

Economicamente, que vantagens vai
trazerainstalaçãopermanentedestaes-
tação na Graciosa?

Teremosdecontratarlocalmentepessoas
quenosajudemaoperacionalizaraestação,
masagrandevantageméadecolocarailha
no mapa científico, potenciando visitas de
investigadores internacionais. �
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Governo salienta
mais-valia do projeto
Os secretários regionais da Presidência, An-
dré Bradford, e da Ciência, Tecnologia e Equi-
pamentos, José Contente, receberam ontem
em audiência Kim Nitschke, o promotor do
projeto de instalação da Estação para Medi-
ção da Radiação Atmosférica (ARM) na ilha
Graciosa, numa iniciativa do Departamento
de Energia do Governo americano.
Na ocasião, José Contente referiu a satisfa-
ção do Governo Regional pelo facto da esta-
ção móvel do projeto ARM passar a definiti-
va, uma mais-valia para a ilha Graciosa e
também para a Universidade dos Açores. Por
seu lado o secretário regional da Presidên-
cia, André Bradford, salientou a esperança
de ver o projeto concretizado no verão de
1. José Contente sublinhou que este é um
investimento de 1 milhões de dólares, su-
portado pelos EUA e com a comparticipação
do Governo dos Açores e da Câmara Munici-
pal de Santa Cruz da Graciosa, através das in-
fraestruturas terrestres.
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